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RESUMO 

O câncer abrange um grupo de patologias crônicas de causas multifatoriais e de 
altos níveis de mortalidade no Brasil e no mundo. Além disso, constituem-se como 
doenças de grande impacto na morbimortalidade dos pacientes e de elevado ônus 
para o sistema de saúde. Desse modo, a pesquisa busca traçar o perfil 
epidemiológico de câncer no estado do Amapá no período de janeiro de 2018 a 
março de 2021. Para isso, utilizou-se de estudo descritivo, retrospectivo, transversal 
baseado em dados públicos secundários do “Painel Oncologia”, obtidos do 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram 
analisados 610 casos, sendo que 52,8% eram pacientes do sexo masculino com 
destaque para a faixa etária de 65-69 anos. Comparando os tipos de câncer, os 
mais notificados foram os cânceres de mama (21,9%), de próstata (18,5%) e de 
estômago (12,9%). Quanto ao estabelecimento, o Hospital das Clínicas Doutor 
Alberto Lima (HCAL) foi o serviço de saúde que mais diagnosticou os casos de lesão 
maligna no estado (90,3%) e a unidade CRIO/CE foi a localidade que recebeu o 
maior número de pacientes tratados fora do domicílio (46,15%). Conclui-se que o 
câncer tem relevante prevalência na população estudada da Amazônia e o 
conhecimento do quadro epidemiológico possibilitará um melhor planejamento e 
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estratégias de controle da doença e a priorização de ações de promoção e 
prevenção à saúde. 

Palavras-chave: Câncer, Epidemiologia, Amapá. 

INTRODUÇÃO 

O câncer é a patologia que mais impacta no contexto clínico, social e econômico 

em relação aos anos de vida ajustados por incapacidade (DALYs) entre todas as 

doenças humanas (MATTIUZZI; LIPPI, 2019; FACCO et al., 2021) e é uma das 

principais causas de mortalidade em todo o mundo (PANIS, et al., 2018; WHO, 

2022), sendo responsável por cerca de 10 milhões de mortes em 2020, excluindo 

câncer de pele não melanoma (FERLAY, et al., 2021). Além disso, conforme 

indicadores de desenvolvimento econômico destaca-se que a carga global de 

câncer é crescente, relevante e desigual (GBD 2019, 2022; FARIAS et al., 2020) 

nos grupos etários em locais com mais de cinco milhões de habitantes 

(ASSUNÇÃO; FRANÇA, 2020). 

Essa doença faz parte do grupo das Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) 

que possui elevada morbimortalidade na população, onera o sistema de saúde, 

aumenta gastos com assistência médica e previdência social e afeta diretamente a 

qualidade de vida das pessoas, podem resultar de incapacidades funcionais e uma 

das principais causas de afastamentos do trabalho (ASSUNÇÃO; FRANÇA, 2020; 

MALTA et al., 2020; FIGUEIREDO; CECCON; FIGUEIREDO, 2021). Além das 

anomalias neoplásicas, as DCNT incluem doenças cardiovasculares, doenças 

respiratórias obstrutivas, diabetes mellitus, doenças cerebrovasculares (MALTA et 

al., 2017; MELO et al., 2019) entre outras (FACCO et al., 2021a). 

Ademais, o câncer e fatores associados estão relacionados a causas multifatoriais 

associadas a modos de vida e exposições ambientais e ocupacionais (INCA, 2022) 

e fatores de risco de curso prolongado (FIGUEIREDO; CECCON; FIGUEIREDO, 

2021) e que predispõem a patogênese tais como o tabaco, sedentarismo, consumo 
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prejudicial do álcool, hábitos alimentares não saudáveis (MALTA et al., 2017; 

ASSUNÇÃO; FRANÇA, 2020). Salienta-se que são condições passíveis de 

modificação, além de fatores não modificáveis como  a hereditariedade, a raça e o 

sexo (MELO et al., 2019). Destaca-se que essas doenças acometem indivíduos dos 

variados estratos socioeconômicos, notadamente naqueles pertencentes a grupos 

socialmente mais vulneráveis, como os de níveis escolares inferiores e renda 

restrita (MELO et al., 2019; MALTA et al., 2020). 

Em 2020, na América do Sul os principais tipos de câncer relacionando-se ao sexo, 

em termos de incidência e mortalidade, respectivamente, na população masculina 

a incidência foi o de próstata, pulmão, cólon; e quanto a mortalidade dominaram os 

de pulmão, próstata e estômago. Nas mulheres as neoplasias de maior incidência 

foram mamárias, colo do útero e tireoide; e as que mais causaram o óbito foram 

mama, pulmão e colo do útero (FERLAY, et al., 2021). 

No Brasil essa lesão maligna constitui um problema de saúde pública relevante e é 

a segunda causa mais frequente de morte (INCA, 2022), com estimativa para cada 

ano do triênio 2020-2022 de 625 mil casos novos de câncer, sendo o câncer de pele 

não melanoma o mais incidente (177 mil), seguido pelos tumores malignos de mama 

e próstata atingindo 66 mil cada, colorretal acometendo 41 mil pessoas, pulmão com 

30 mil e estômago com 21 mil casos. Em relação às regiões geográficas, a Região 

Sudeste registra mais de 60% da incidência, seguida pelas Regiões Nordeste 

(27,8%) e Sul (23,4%). Convém afirmar que o Norte do país é a única localidade 

onde as taxas de câncer de mama e colo do útero se equivalem entre as mulheres. 

Diante disso, salienta-se uma heterogeneidade quanto à magnitude e aos tipos de 

doenças neoplásicas invasivas entre as regiões brasileiras (INCA, 2019). 

Segundo as estimativas 2020-2022, as taxas brutas e ajustadas a de incidência por 

100 mil habitantes e do número de casos novos de câncer, segundo sexo e 

localização primária no Amapá são: 450/100 mil casos novos para o sexo masculino 
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com prevalência de próstata, pulmão e estômago e nas mulheres a previsão é 

410/100 mil, predominando casos de câncer de mama e colo do útero (INCA, 2019). 

Diante do exposto, considerando a escassez de estudos em áreas da Amazônia, 

sobretudo no Amapá e a relevante prevalência do câncer na população geral, o 

presente trabalho aponta a importância de notificar e monitorar essa doença e de 

seus fatores associados. 

OBJETIVO 

Este estudo teve como objetivo delinear o perfil epidemiológico de câncer no Estado 

do Amapá no período de janeiro de 2018 a maio de 2021. 

METODOLOGIA 

Realizou-se um estudo descritivo, retrospectivo, transversal, através do tempo até 

o início do tratamento oncológico - PAINEL ONCOLOGIA, ferramenta de domínio 

público, do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde - DATASUS, 

observando-se as seguintes variáveis: número de casos por ano, tipo de câncer, 

faixa etária, sexo, estabelecimento de tratamento, número de casos por ano do 

tratamento segundo ano do diagnóstico, no Amapá de janeiro de 2018 a maio de 

2021. Foram coletados os dados, de acordo com as seguintes etapas: Acessou-se 

o link 

http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/dhdat.exe?PAINEL_ONCO/PAINEL_ONCOLOGIA

BR.def, a partir da página aberta, selecionou-se em períodos disponíveis 2018-

2022, porém nos dados eram fornecidas informações até o mês de maio de 2021. 

Todos os dados, neste e nos próximos passos, foram coletados entre os anos de 

2018 a 2021, por indisponibilidade nos sistema até a data de coleta de dados 

referentes ao período posterior a maio de 2021. Na linha, foi selecionada a opção 

“UF” do diagnóstico: “Amapá”; e na coluna cada variável estudada. A compilação 
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dos dados foi feita dentro do aplicativo Excel, componente do pacote Office da 

Microsoft Corporation. 

RESULTADOS 

A figura 1 mostra que foram registrados 610 casos de câncer no período, sendo o 

ano de 2020 com 200 casos, maior número de diagnósticos dentre os anos 

analisados. O ano de 2018 teve 191 casos e 2019, obteve 190 registros, 

apresentando uma diferença de no máximo 10 casos de um ano para o outro dentre 

os três primeiros anos analisados. O ano de 2021 teve registro até o mês de maio 

no DATASUS, tendo registrado 29 casos. 

Figura 1 Mostra o total de casos de câncer diagnosticados no estado do Amapá, entre 2018 a 2021 

Fonte: DATASUS. 

A figura 2 evidencia que dentre os 610 casos, foram diagnosticados 55 tipos 

diferentes de câncer, sendo Câncer de Mama o mais prevalente (21,9%); seguido 
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do Câncer de próstata (18,5%); Câncer de Estômago (12,9%); Câncer de cólon 

(5,08%); Neoplasia Maligna de Brônquios e Pulmão (4,42%); Leucemia Mielóide 

(3,2%); Câncer de Ovário (3,1%) - que juntos representam 69,1% dos casos 

registrados, sendo os 30,9% restantes distribuídos dentre os outros 48 tipos de 

câncer, tendo cada tipo dos restantes porcentagem inferior a 3% no total de casos. 

Figura 2 Mostra o total de casos de câncer diagnosticados no estado do Amapá, entre 2018 a 2021, 

por tipos de neoplasias 

Fonte: DATASUS. 

Na figura 3, em relação a variável faixa etária dos pacientes analisados, a maioria 

dos casos foi registrada em pacientes com idade entre 65-69 anos de idade 

(12,29%); e a menor nos com idade inferior a 19 anos (1,31%). Pode-se observar 

um crescimento dos casos considerável a partir da faixa etária de 40 anos de idade. 
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Figura 3 Mostra o total de casos de câncer diagnosticados no estado do Amapá, entre 2018 a 2021, 

por faixa etária dos pacientes 

Fonte: DATASUS. 

O quadro 1 mostra o sexo dos pacientes analisados, sendo o sexo masculino 

preponderante sobre o sexo feminino, com prevalência de 52,8% (322 casos) e 

47,2% (288 casos), respectivamente. 

Quadro 1 Mostra o total de casos de câncer diagnosticados no estado do Amapá, entre 2018 a 2021, 

por sexo (gênero) 

Fonte: DATASUS. 

Houve variação segundo o estabelecimento de tratamento, sendo o Hospital das 

Clínicas Doutor Alberto Lima (HCAL) - Macapá/AP, o local predominante (90,3%); 
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seguido do Centro Regional Integrado de Oncologia (CRIO) - Fortaleza/CE que 

registrou 46,15% dos casos de câncer tratados fora do Amapá, ou seja, 6 dos 13 

casos; e o Hospital Ophir Loiola - Belém/PA, ambos somando cerca de 1,5% dos 

registros. 

No ano de 2018, dos 191 casos diagnosticados, 117 (61,3%) receberam tratamento 

no ano do diagnóstico, 61 (31,9%) em 2019, 05 (2,6%) em 2020, e 02 (1,0%) em 

2021.  Em 2019, dos 190 casos diagnosticados, 125 (65,8%) receberam tratamento 

no ano do diagnóstico, 52 (27,4%) em 2020, e 06 (3,2%) em 2021.  No ano de 2020, 

dos 200 casos diagnosticados, 116 (58,0%) receberam tratamento no ano do 

diagnóstico e 48 (24,0%) em 2021 (Figura 4). 

Figura 4 Mostra o total de casos de câncer diagnosticados no estado do Amapá em 2018, e o 

quantitativo de pacientes que receberam tratamento, por ano 

Fonte: DATASUS. 
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DISCUSSÃO  

Os achados do estudo sugerem que houve pouca diferença no número de casos 

diagnosticados nos três primeiros anos de estudo (2018, 2019 e 2020), excetuando-

se 2021 que não apresentavam dados completos. Com isso, percebe-se uma 

estabilidade de casos ao longo desses anos, o que condiz com os dados 

apresentados pelo INCA, relacionados à incidência de novos casos de câncer 

esperados por ano. Para o ano de 2018, o instituto estimou cerca de 830 novos 

casos, enquanto para 2020, 870 registros. Logo, percebe-se que somente houve 

uma discrepância relacionada à quantidade desses casos estimados e àqueles que 

foram diagnosticados e notificados (INCA, 2017; INCA, 2019). 

No que diz respeito aos tipos de neoplasias, nota-se que as cinco mais prevalentes 

são: mama, próstata, estômago, cólon e brônquios e pulmões. A respeito disso, 

pode-se destacar a presença da neoplasia de estômago como uma das mais 

importantes no Estado, o que vai de encontro com o que é esperado de forma geral 

para o Brasil, que, segundo o INCA, esse tipo de câncer encontra-se na sexta 

colocação dos mais prevalentes, ou seja, não pertence aos cinco mais 

diagnosticados. Ainda no que concerne ao CA (câncer) gástrico, de acordo com o 

INCA, o Amapá é o Estado brasileiro com a maior incidência dessa doença entre os 

homens (INCA, 2017; INCA, 2019). Sabe-se que trata de uma neoplasia que surge 

a partir de transformações na mucosa gástrica, as quais podem estar relacionadas 

à alguns fatores de risco, como determinados padrões de dieta - excesso de sal e 

baixo consumo de alimentos que contém vitamina C, por exemplo -, infecção pela 

bactéria Helicobacter pylori, agentes químicos e outros. No que diz respeito à 

infecção pela H. pylori, alguns dados apontam que a contaminação acontece com 

maior frequência durante a infância nas populações de países não desenvolvidos 

(BRITTO, 1997). 

Um ponto importante a se destacar é que a Região Norte do país é a única onde as 

taxas de câncer de mama e do colo do útero se equivalem entre as mulheres (INCA, 
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2017; INCA, 2019). No entanto, nesta pesquisa, o câncer de colo de útero não 

apareceu entre os mais prevalentes, o que pode estar relacionado com a falta da 

análise específica dos tipos de neoplasias entre cada sexo. A neoplasia de colo do 

útero está relacionada à infecção pelo agente papilomavírus humano (HPV), 

tratando-se assim de uma doença passível de erradicação através da vacinação. É 

também passível de rastreio e diagnóstico precoce através do exame Papanicolau. 

Nesse sentido, destaca-se como uma doença característica de áreas pouco 

desenvolvidas, pelo fato de a baixa condição socioeconômica interferir no acesso 

da população aos serviços de saúde e educação (BARBOSA et al., 2016). 

Ao analisar a variável faixa etária, evidencia-se um aumento contínuo de casos de 

câncer a partir dos 45 anos, até os 69, quando começa a decair. Como já exposto, 

trata-se de uma doença classificada dentro de um grupo como Doenças Crônicas 

Não Transmissíveis, com uma grande parte dos subtipos de neoplasias 

necessitando de alguns anos para se desenvolver. Assim, o risco da maioria dos 

cânceres aumenta com a idade (INCA, 2011). Ademais, pode-se relacionar, entre 

outros aspectos, a diminuição do número de casos a partir dos 69 anos, com a 

expectativa de vida da população amapaense, que, segundo o Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), não ultrapassou os 75 anos no período estudado 

(BRASIL, 2020). 

Em estudos epidemiológicos sobre câncer, já está estabelecido que a 

suscetibilidade à doença é diferente entre os sexos, sendo maior no sexo masculino. 

Os resultados desta pesquisa, apesar da discreta diferença percentual, apontam o 

mesmo. Essa questão pode estar relacionada com diferenças imunológicas entre 

os gêneros, como o padrão de vigilância imunológica e os mecanismos de vigilância 

do genoma (DORAK, KARPUZOGLU, 2012). 

Para o tratamento da doença, existem diversas modalidades, entre as quais: 

cirurgia, quimioterapia, radioterapia, imunoterapia, transplante de medula óssea. 

Em muitos casos, pode ser necessária a associação de mais de uma modalidade. 
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No entanto, dois Estados da federação não contam com o tratamento radioterápico, 

entre eles, está o Estado do Amapá, que não possui disponibilidade de terapêutica 

pela radioterapia nem pelo Sistema Único de Saúde (SUS), nem pelo sistema 

privado. Isso faz com que, em muitos casos, seja feito o tratamento fora de domicílio. 

Estima-se que em torno de 60% dos casos de neoplasias malignas irão necessitar 

do tratamento radioterápico em alguma fase da doença (FERRIGNO, 2013). 

No que tange ainda ao tratamento, evidenciou-se que, por mais que a maioria dos 

casos sejam tratados no Estado, uma parcela dos pacientes ainda precisa ser 

encaminhada a outro local. Nisso, o CRIO - Fortaleza/CE registrou 46,15% dos 

casos de câncer tratados fora do Amapá, mostrando-se como o principal local de 

tratamento fora de domicílio para o Estado nesse período. 

O tratamento é um dos componentes do programa nacional de controle do câncer. 

A efetividade do tratamento está relacionada com diversas variáveis, entre elas, o 

tempo que decorre entre o diagnóstico e o início da terapêutica (INCA, 2006). No 

caso do Amapá, no período estudado, percebe-se que ainda houve uma 

porcentagem considerável de casos que não iniciaram o tratamento no ano do 

diagnóstico ou que não havia dados sobre o assunto, dificultando ainda a 

interpretação total dos dados colhidos. Vale ressaltar, no entanto, que existe uma 

lei, chamada Lei dos 60 dias (12.732/12), em vigor desde 2013, que assegura aos 

pacientes com câncer o direito de iniciar o tratamento contra a doença, no SUS em, 

no máximo, sessenta dias após o diagnóstico (BRASIL, 2012). 

CONCLUSÃO 

Com base nos resultados obtidos, conclui-se que entre os casos de câncer 

notificados no sistema DATASUS de janeiro de 2018 a maio de 2021 (610 casos), 

no Estado do Amapá houve predomínio de pacientes do sexo masculino com idade 

entre 65-69 anos, os tipos de câncer mais encontrados foram o câncer de mama 

(21,9%), o câncer de próstata (18,5%) e o câncer de estômago (12,9%) e o serviço 
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de saúde mais predominante foi o Hospital das Clínicas Doutor Alberto Lima (HCAL) 

localizado em Macapá/AP que obteve 90,3% dos dados identificados e a unidade 

de saúde CRIO em Fortaleza/CE foi a localidade que recebeu o maior número de 

pacientes tratados fora do domicílio (46,15%). Vale salientar que no intervalo de 

2018 a 2020 houve uma redução na identificação dos diagnósticos e a submissão 

ao tratamento adequado, no mesmo ano. Diante do exposto, os padrões de dieta 

com consumo excessivo de sal e baixo consumo de vitamina C, a infecção pela 

Helicobacter pylori e pelo HPV, a exposição a agentes químicos, além de fatores 

socioeconômicos, como o acesso precário aos serviços de saúde, impossibilita 

estratégias terapêuticas variadas e faz com que o tratamento fora de domicílio seja 

uma opção mais viável interferindo no tempo entre o diagnóstico e o início da 

terapêutica. Dessa forma o conhecimento do quadro epidemiológico possibilitará 

um melhor planejamento e estratégias de controle da doença e a priorização de 

ações de promoção e prevenção à saúde da população. Por fim, considerando a 

escassez de estudos em áreas urbanas pobres da Amazônia, as falhas de cobertura 

do sistema de informações e as relevantes prevalências das DCNT encontradas, o 

presente trabalho aponta a importância do monitoramento dessas doenças e de 

seus fatores associados. 
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